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BC REPETE RECEITA USADA NA CRISE R SSA 
Adriana Chiarini 
Da equipe do Correio 

O Banco Central começou a prati-
car ontem o que anunciara na segun-
da-feira: taxas de juros mais altas pa-
ra impedir uma desvalorização ex-
cessiva do real frente ao dólar e o au-
mento da inflação. A taxa pela qual o 
mercado negocia os títulos públicos, 
chamada Selic, e que serve de refe-
rência para todos os outros negócios, 
passou de 29% para 32% ao ano. 

A partir de agora, volta o sistema 
adotado na crise russa e suspenso 
em dezembro último. O BC vai ad-
ministrar a cotação dos juros no 
mercado diariamente através da 
negociação dos títulos públicos. 
Eles podem chegar ao teto de 41% 
ao ano fixado pela Taxa de Assistên-
cia do Banco Central (TBAN), se o 
mercado continuar a puxar a cota-
ção do dólar para cima. 

O BC anunciou também na se-
gunda-feira que passaria a usar so-
mente a TBAN, ou os 41%, nas linhas 
de assistência aos bancos, o chama-
do redesconto. O que significa que a 
instituição bancária que quiser re-
correr a esses empréstimos vai ter 
que pagar uma taxa de juros puniti-
va. Isso evita que usem essa linha de 
crédito para comprar dólares e espe-
cular. Quanto maior a procura de 
dólares , maior fica a cotação. O BC 
tem interesse em reduzir o volume 
de reais na mão dos bancos para evi-
tar que eles comprem mais dólares. 

Vários fatores influem no cálculo 
dos juros cobrados por bancos e em-
presas. O principal é a taxa adminis-
trada pelo BC. Isso porque a aplica-
ção em títulos públicos é considera-
da a mais segura pelos bancos. 

Um título comprado hoje pode ser 
revendido amanhã para outra insti-
tuição se o banco vendedor necessi-
tar de dinheiro vivo. Por isso tam-
bém os negócios com papéis do go-
verno têm rendimento menor em 
comparação a outras aplicações no 
mercado. Os bancos aceitam receber 
juros mais baixos porque conside-
ram esta uma aplicação mais segura. 

Tudo muda na hora que os bancos 
emprestam recursos para empresas 
e pessoas físicas. Neste caso, preci-
sam dar um prazo para receber o di-
nheiro de volta. Se no dia seguinte ao 
empréstimo necessitarem de dinhei- 

ro, não podem obrigar a pessoa ou a 
empresa a pagá-lo antecipadamen-
te Também não é muito fácil nego-
ciar com outro banco o direito de re-
ceber por aquele empréstimo, como 
é feito com os títulos públicos. 

Além disso, o risco de o emprésti-
mo não ser pago na data do venci-
mento é muito maior, no caso dos 
empréstimos concedidos a empresas 
ou pessoas físicas. O banco tem difi-
culdades para avaliar exatamente 
qual a situação financeira de uma em-
presa quando libera um empréstimo. 

As instituições financeiras contam 
como despesa tudo o que pagam de  

impostos. O que o banco perde por-
que deixou seu dinheiro parado, 
rendendo pouco ou, como manda a 
lei, depositado no BC sem remune-
ração, também é computado como 
custo. Como qualquer empresa, os 
bancos embutem todos os seus cus-
tos no preço dos serviços e acrescen-
tam uma margem de lucro. E os juros 
são o preço cobrado para emprestar. 

Enfim, as taxas de juros adminis-
tradas pelo BC influem nas que serão 
cobradas pelo cidadão comum por-
que são as taxas mínimas pelo qual o 
banco aceita emprestar. Se sobem, 
as outras tendem a subir também. 


